
 

 
PLANO EXPOSITIVO - Design aplicado: Criação de Cerâmicas Inspiradas na 
Ilha  - COLETIVO ESCRITÓRIO 

Resumo: 

A oficina propõe uma imersão criativa em duas etapas interligadas: 

inicialmente, os participantes vivenciam um processo colaborativo baseado em 

métodos de design, no qual exploram referências visuais e conceituais a partir de 

temas sorteados. Em grupos, os participantes discutem os temas propostos, 

constroem painéis colaborativos com colagens, desenhos e palavras-chave, e 

estabelecem relações entre suas ideias por meio do diálogo e da observação. Em 

seguida, aplicam o método criativo “635”, no qual produzem rapidamente esboços 

de vasos e compartilham suas folhas com os colegas, estimulando novas ideias e 

conexões visuais. Após esse exercício, cada participante escolhe um dos desenhos 

resultantes para desenvolver como peça cerâmica. A modelagem em argila é 

acompanhada individualmente, com orientação técnica de acordo com as 

particularidades de cada projeto. 

Justificativa: 

A oficina “Design aplicado: Criação de Cerâmicas Inspiradas na Ilha” surge 

da vontade de tornar acessível o pensamento do design e a prática da cerâmica 

como formas de expressão criativa e construção coletiva. Ao integrar esses dois 

campos em uma experiência colaborativa e aberta a todos os níveis de 

conhecimento, a proposta busca romper com a ideia de que o design é exclusivo de 

ambientes técnicos ou acadêmicos, e que a cerâmica pertence apenas ao campo 

das artes tradicionais. Ao valorizar o processo criativo em grupo, promove-se não 

apenas a produção de objetos, mas a criação de vínculos e repertórios comuns 

como ferramenta de democratização, afeto e transformação. ​
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Objetivo Geral: 
 
Valorizar o desenvolvimento coletivo da criatividade por meio de um processo 

em grupo, onde os participantes compartilham ideias, constroem conexões e se 

divertem enquanto aprendem. A oficina busca promover a experimentação 

colaborativa, incentivando a troca de saberes e a construção conjunta de repertórios 

visuais e táteis, culminando na criação de peças autorais em argila. 

Objetivos específicos: 

●​ Criação de vasos cerâmicos individuais a partir de processos colaborativos; 

●​ Estímulo à criatividade e trabalho em grupo; 

●​ Promover a compreensão do design como ferramenta acessível de criação, 

incentivando a expressão individual e a produção de peças autorais; 

●​ Registro das etapas criativas e das interações entre os participantes como 

parte essencial da vivência artística coletiva, valorizando o processo tanto 

quanto o resultado final; 

Etapas do Processo:  

1.​ Apresentação -  Duração: 30min 

●​ Apresentação do coletivo 

●​ Breve introdução sobre o processo de design e sua aplicação na oficina; 

●​ Apresentação do cronograma e das etapas que serão vivenciadas no dia; 

 

Neste momento, busca-se também conhecer o público presente e estimular 

interações entre os participantes a fim de criar um ambiente acolhedor e 

descontraído desde o ínicio.  

2.​ Formação de Grupos e Sorteio de Temas - Duração: 20min 

 
●​ Os participantes são divididos em grupos de 5 pessoas de forma aleatória, 

por afinidade ou proximidade. 

●​ Cada grupo sorteia um tema que norteará sua criação. 

 



 

 

Os temas escolhidos não foram escolhidos aleatoriamente: cada um deles 

estabelece relações afetivas, culturais, simbólicas ou sociais com Florianópolis e 

seus múltiplos contextos, buscando valorizar memórias coletivas, saberes 

tradicionais, paisagens naturais, conflitos urbanos e identidades locais. O território 

onde estamos inseridos influencia diretamente nossa forma de ser, sentir e criar. 

A seguir, os temas propostos para os grupos incluindo perguntas para nortear 

as discussões. 

I. PAISAGENS VIVAS: As paisagens de Florianópolis fazem parte da história 

e da identidade da cidade. 

●​ Quais elementos da natureza da ilha mais marcam você: o mar, as 

dunas, as trilhas, as lagoas, as pedras ou outros? 

●​ Que formas ou texturas você percebe nessas paisagens? 

●​ De que forma a natureza da ilha influencia o modo de vida das 

pessoas? 

II. ILHA DA MAGIA: Florianópolis é conhecida como Ilha da Magia. O que 

mais representa essa magia para você? 

-​ O mar e seus mistérios? 

-​ As lendas e histórias antigas? 

-​ As matas e paisagens naturais? 

-​ Outro aspecto do lugar? 

III. CIDADES PLURAIS: Florianópolis reúne o novo e o antigo, o rural e o 

urbano, o tradicional e o contemporâneo. 

●​ Onde você percebe essa mistura na cidade? 

●​ Que formas, símbolos ou paisagens representam essa pluralidade? 

●​ Como essa diversidade aparece no dia a dia da cidade? 

IV. MUSEUS A CÉU ABERTO: Em Florianópolis, a memória, a arte e a 

história estão espalhadas pela cidade. 

 



 

●​ Que lugares da cidade você vê como um “museu a céu aberto”? (Ex.: 

ruas com grafites, praças, mercados, festas populares) 

●​ Que imagens, formas ou símbolos representam esses lugares? 

●​ Como você representaria esse lugar em um símbolo, forma ou 

textura? 

Ao trabalhar a partir desses temas, os participantes são convidados a olhar 

para o entorno com mais atenção e sensibilidade, reconhecendo elementos do 

cotidiano da cidade como ponto de partida para criação.  

 

3.​ Painel Colaborativo de Referências - Mapa Conceitual - Duração: 40min 

Após a formação dos grupos e o sorteio dos temas, inicia-se a construção do 

painel colaborativo de referências — uma etapa fundamental para organizar ideias, 

gerar inspiração e promover o diálogo criativo entre os participantes. 

A atividade acontece da seguinte forma: 

●​ Cada grupo recebe uma cartolina posicionada no centro da mesa, que servirá 

como base para o painel. 

●​ O objetivo é reunir elementos visuais e conceituais relacionados ao tema 

sorteado. 

●​ Os participantes podem incluir: desenhos espontâneos, palavras-chave e 

expressões, texturas e padrões, símbolos visuais, recortes de imagens ou 

colagens e outros elementos que ajudem a representar ideias e sensações. 

Durante a montagem, os grupos são estimulados a conversar sobre os 

significados de cada escolha, criando um ambiente de troca e construção coletiva.  

É importante que, durante as discussões, os participantes construam juntos uma 

reflexão coletiva sobre o tema, e não apenas reflexões individuais. 

4. Método 635 - Duração: 20min 

O método 635 é uma técnica de criação coletiva que estimula a geração 

rápida de ideias. Criado por Bernd Rohrbach nos anos 1960, o nome original se 

refere à estrutura: 6 pessoas, 3 ideias cada, em 5 minutos por rodada. Aqui, ele é 

adaptado para grupos de 5 participantes, mantendo o foco na colaboração e no 

 



 

estímulo de gerar novas ideias e conexões visuais. 

Como funciona: 

●​ Cada pessoa inicia fazendo 3 alternativas ou esboços rápidos de vasos 

relacionados ao tema sorteado em uma folha A4. 

●​ Após 3 minutos, as folhas são trocadas entre os participantes. 

●​ Em seguida, cada pessoa tem mais 3 minutos para acrescentar novas ideias 

ou desenvolver as já iniciadas pelo colega anterior. 

●​ O ciclo se repete até que todos tenham interagido com os desenhos. 

Ao final, cada folha reúne uma sequência de ideias construídas 

coletivamente, servindo como base para o desenvolvimento das peças cerâmicas. 

Esse método combina agilidade com diversidade de repertórios, e foi difundido por 

autores como Alex Osborn (Applied Imagination, 1953) e Michael Michalko 

(Thinkertoys, 2006) como formas eficazes de desbloquear a criatividade em grupo. 

4.​ Escolha do Projeto Final - Duração: 30min 

Ao final do método 635, cada participante escolhe, dentre os desenhos feitos, 

uma alternativa para refinar e confeccionar em argila. Este processo é feito com o 

acompanhamento individualizado para escolha das técnicas adequadas e análise da 

viabilidade de cada projeto. 

5.​ Modelagem em Argila -  Duração: 3h50min 

A modelagem em argila se dá início com a explicação do que é o material e 

suas especificidades. Em seguida, cada participante recebe individualmente 

orientações técnicas de como dar início e construir sua peça em argila. Durante todo 

o momento de execução manual o instrutor atua como mediador do processo, 

incentivando a escuta ativa, o acolhimento da diversidade criativa e o erro como 

motor de inovação. 

    6. Momento final - Compartilhamento com o Público - Duração: 20min 

 
Ao final da oficina será realizada uma conversa com todos os participantes 

para refletir sobre as peças produzidas e o percurso coletivo. Pretende-se também 

 



 

registrar depoimentos espontâneos em vídeo, captando impressões autênticas 

sobre a experiência vivida. Durante o processo, serão feitas documentações em foto 

e vídeo. O resultado final das peças poderá ser exposto ao final da oficina, 

promovendo um momento de troca entre participantes e o público geral. Ao final, 

cada grupo poderá reconhecer em suas peças tanto as convergências originadas 

pela pesquisa e criação coletiva, quanto as singularidades que refletem as 

diferentes personalidades expressas no processo. 

 

Duração Total: 6h30 - divididas em dois turnos com intervalo de 1h30 entre cada 
turno.​
 
Público-alvo: Adultos e jovens a partir de 16 anos, com ou sem experiência prévia 
em design ou cerâmica. 
 

Materiais disponibilizados pelo coletivo: 
●​ Argila e materiais de modelagem (tapete de courvin para modelagem, 

estecas, esponjas, facas e recipientes para água); 

●​ Folhas A4, Cartolinas, canetas, revistas, tesouras, colas; 

●​ Equipamento audiovisual para registro das atividades. 

 

Materiais e Espaço Necessários: 
●​ Ambiente com mesas e cadeiras para trabalho coletivo de modelagem, com 

espaço para 20 pessoas - sendo 5 em cada mesa; 

●​ Local próximo para lavar as mãos - área com água, sabonete e toalhas; 

●​ Projetor e superfície para projetar slides explicativos; 

●​ Espaço acessível para pessoas com mobilidade reduzida; 

 

Impacto Social Esperado: 
 

A oficina promove um espaço seguro e colaborativo onde a criatividade é 

exercitada em grupo, favorecendo o desenvolvimento de habilidades como empatia, 

escuta ativa, cooperação e expressão pessoal, além de desmistificar o processo 

criativo, permitindo que mais pessoas se reconheçam como capazes de criar, 

imaginar e resolver problemas. Ao se utilizar métodos de design fica claro que a 

criatividade não é um dom exclusivo, mas uma habilidade que pode ser despertada 

 



 

e exercitada. O cruzamento entre as duas áreas (design e cerâmica) também 

mostra que o design não precisa estar restrito ao ambiente técnico ou acadêmico, 

ele pode ser incorporado em diferentes contextos sociais, potencializando fazeres 

tradicionais e promovendo autonomia criativa.  

Ao integrar participantes com diferentes histórias e experiências, a atividade 

estimula a valorização da diversidade e do diálogo como ferramenta de criação 

coletiva, além de exaltar o processo tanto quanto o resultado final. O uso do “fazer 

manual” com argila, aliado a dinâmicas criativas, contribui para o bem-estar 

emocional, alivia tensões do cotidiano e fortalece o senso de pertencimento. A 

linguagem utilizada nas mediações será clara, acolhedora e livre de termos 

excludentes. 

Ao final, a oficina deixa como legado não apenas as peças produzidas, mas 

também as conexões construídas entre os participantes, ampliando redes culturais 

locais e incentivando o protagonismo criativo de cada indivíduo. 
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